
E SOCIABILIDADE' 

COMUNICAÇÃO 
PLURAL: ALTERIDADE 

Com a globalização, a pluralismo e a democracia, nos meios de 
comunicação, dependem da expressão da diversidade cultural 
latino-americana 

Arti 
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UM MAPA DE PERGUNTAS 

A questão do pluralismo se torna çru- 
cial na hora de pensar a democracia e ima- 
ginar sua configuração neste fim de século. 
Afinal. de que estarnos falando quando fala- 
mos de pluralismo? Do aprofundamento da 
democracia ou de um artifício neoliberal? 
De uma questão grave que diz respeito a 
problemas de estrutura da comunicação. 
que tanto pode resultar no reconhecimento 
entre os povos, as etnias e as raças, as ida- 
des e os sexos, quanto na flagrante desigual- 
dade do acesso aos meios, de que ainda pa- 
decem tanto as maiorias como a maioria das 
minorias? Ou das leviandades de uma co- 
municação aliviada. devida à tecnologia, do 
peso dos conflitos e da obscuridade dos ato- 
res sociais, num processo no qual se liberam 
as diferenças e, sem necessidade de encon- 
trar-se. todos comunicam e dela não poucos 
esperam, inclusive. a saída para a crise so- 
cial e política? 

Paradoxo: na década de 80, uma das 
poucas indústrias que cresceram na América 
Latina, a única, inclusive, em que se fizeram 

grandes investimentos, foi a de comunica- 
ção. O número de estações de emissoras de 
televisão passou de 400 para cerca de I .500. 
Brasil e México adquiriram satilite priiprio, 
as empresas de informação de rádio e de te- 
levisão abriram conexões mundiais via saté- 
lite. Até nos países mais pobres da região as 
cidades se encheram de antenas parabólicas 
e se implantaram redes de cabo. Os canais 
regionais de televisão apareceram e, de qua- 
se zero nos anos 70, passou-se a dez mi- 
lhões de videocassetes em l 989 e a l 2 mil 
videolocadoras com uma porcentagem me- 
dia de 340 milhões de fitas alugadas por 
ano2. Durante esses mesmos anos - segundo 
as insuspeitas cifras do Diretor do Banco 
Mundial para a América Latina - aparece- 
ram 60 milhões de novos pobres e a região 
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converteu-se na única do mundo na qual a 
distribuição da renda piorou-l, ao mesmo 
tempo em que a participação latino-ameri- 
cana no Comércio Exterior da Comunidade 
Européia caiu mais de 30W. 

A quest5o do plurallsmo se converte 
em um enclave de paradoxos e desafios pa- 
ra a comunicação: o que ali esth em jogo são 
apenas problemas de expressão - um pouca 
mais de espaço na imprensa, ou de tempo no 
rádio e na televisão para as minorias ou pa- 
ra os radicais - ou os problemas são de ou- 
tm calibre e espessura tanto de uma perq- 
peçtiva filosófica quanto política? Ou ser5 
que as questões de fundo, de estrutura e as 
dimensfies sociais da democracia tornaram- 
se anaçrònicas para os desconcertados habi- 
tantes destes tempos e destes países emara- 
nhados entre a dívida e a dúvida? 

Tanto na Europa como nos Estados 
Unidos, não são poucos nem de pouca mon- 
ta os pensadores que afirmam que a libera- 
çiio das diferenças é resultado da ação dos 
meios massivos. Explicitando o que outros 
intelectuais sentem pudor de expressar, G. 
Vattimo afirma: "0s  meios têm sido deter- 
minantes para o vir a dar-se conta da disso- 
lução dos pontos de vista centrais, daqueles 
que J .  F. Lyotarci chama os grandes relatos, 
I...). Apesar de todo o esforço por parte dos 
monopolios e das grandes centrais capitalis- 
tas, o rhdio, a televisão e os perihdicos se 
converteram em componentes de uma ex- 
plosão e multiplicação generalizada de 
Wellansclzaun~en: de visões do m ~ n d o " ~ .  
Deriva dai uma leitura muito particular que 
Vattimo faz de Walter Benjamin, segundo a 
qual os meios estariam na base da nova sen- 
sibilidade, do aparelho sensitivo pós-moder- 

no: aquela pluralização que dissolve os pon- 
tos de vista unitários e faz emergir de modo 
irrefreável a palavra das minorias de todo ti- 
po, em todo o mundo. 

MEIOS DE COMUNICAÇAO: 
DIVERSIDADE OU 
FMGMENTAÇÃO? 

Seria fechar os olhos negar o esboroa- 
mento que hoje sofrem no mundo inteiro as 
visoes unitárias da História e as concepçries 
totalitarias. F mesmo impossível desconhe- 
cer que nas sociedades latino-americanas os 
meios, ao possibilitarem o acesso a outras 
visões de mundo e a outros costumes, con- 
tri buiram para arrefecer os sectarismos poli- 
ticos e religiosos, relaxaram os talantes (ar- 
bítrios) repressivos e desarmaram as ten- 
dências autoritárias. 

Mas os novos ventos de fanatismo e a pro- 
pagação do fundamentalismo e do racis- 
mo não têm nada a ver com os meios de 
comunicação? Não há nisso - na massa 
de seus discursos e suas imagens - uma 
forte cumplicidade com esquematismos e 
maniqueísmos, com exaltações da força e 
da vialGncia, que alimentam secreta e len- 
tamente velhas e novas modalidades de 
intolerfincia e de integrismo? 

Cenririo, expressivo como nenhum ou- 
tro, das contradições desta época, os meios 
nos expõem cotidianamente à diversidade 
dos gostos e das raziies, h diferença, mas 
também i indiferenqa: i crescente intepra- 
ção do heterogêneo das raças, das etnias, 

7. REVISTA CAMBIO I h - COLÔMRI A. Bognti. 18 de ocruhre. 1993. 
1. f-ERRER. A Ei nVc~itc?rriitin rlr rkoi iiirriirfo~ rir II~~rrir~iitPrE~~rr. irirri c~oiiriiiiidri(l. El Pais. Madrid. I09I  Ver t:imMm: 

RONCAGLJOI,O. R. Ei ln ip~  19YJ: expectazivnr y ricyos para AmCrica Ldtina. TeEns, Madrid. n 23. 1990. 
5. VATTIMO. G. Ida sociedad transparente. Rarcelona: 1c.n.l. 1990. p.78-79. 
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dos povos e dos sexos no sistema de dife- 
renças com o qual. segundo Baudrillard, o 
Ocidente con.iura e neutraliza, funcionaliza 
os outros: "enquanto a diferença prolifera 
ao infinito na moda, nos costumes, na cultu- 
ra. a olreridcrcle d~rm, a da raça, da loucura, 
da mi~éria, terminou ou se converteu em um 
produto escassoWh. Como se apenas subme- 
tidas ao "esquema estrutural de diferenças" 
que o Ocidente propõe, nos fosse possível 
relacionar-nos com as outras culturas. 

Não constituem os meios de comuni- 
cação um dos dispositivos mais eficazes 
desse esquema, uti lixando-se dos procedi- 
mentos mais dispares? Eles buscam nas ou- 
tras culturas o que mais se parece com a 
nossa e, para isso, silenciam ou enfraque- 
cecn os traços mais conflitivamente hetem- 
geneos e desafiantes. Para tanto nfio haverfi 
outro remédio senão estilizar e banalizar. is- 
to é, simpliticar o outro, ou melhor, descom- 
plexizh-10, torná-lo assimilAve1 sem neces- 
sidade de decifrá-lo. 

Não é com imagens baratas e esque- 
máticas dos indígenas, dos negros, dos sub- 
desenvolvidos, dos primitivos que a imensa 
maioria dos discursos dos meios de comuni- 
cação - especialmente da televisão - nos 
aproximam dos ouiros? E de forma parecida 
funciona o mecanismo de distanciamento: o 
outm [orna-se exótico, é folclorizado em um 
movimento de afirmação da heterogeneida- 
de que ao mesmo tempo que o torna inte- 
ressante o exclui do nosso universo, negan- 
do-lhe a capacidade de interpelar-nos e de 
questionar-nos?. 

Mas que ninguém busque as razões 
desse esquema, que a partir dos meios neu- 
traliza as diferenças, em alguma perversão 

da sensibilidade sobre a qual tão positiva- 
mente falava Vattimo. Sua racionalidade 
não é outra senão a do contraditório rnovi- 
mento de globalização e fragmentação que 
configura o espaço-mundo da economia e 
da cultura hoje. 

Global é o espaço novo que o mercado 
e as iecnologias produzem e do qual neces- 
sitam. Como ocorreu com o espaço nação a 
partir do fim do século XVII na Europa, 
agora é o espaço-mundos que se constitui 
em horizonte do fluxo econômico e infor- 
rnacional que tem como eixo a empresa, co- 
mo chave a relaqão de interdependência e 
como veículo e sustentação a trama tecnol6- 
gica da cornuniçação. 

Na glohalização, o que conduz o 
processo é o mercado. 6 ele que, agora, 
reguIa as relações entre os povos, as na- 
ções e as culturas, que institui os modelos 
de comunicaqão e dinamiza as redes. O 
que está significando para o pluralisme o 
processo de globalização? 

A forma mais plena de combater a exclusão 
e a segregação ou a dissolução de qualquer 
outro tipo de espaço; a expansão do não-lu- 
gar, esse mundo de passageiros e clientes no 
qual se esta sempre e não se estfi nunca em 
casag, no qual a aholição das distincias e o 
apagamento da mem6ria produzem não ape- 
nas a confusão das Iínguas mas também o 
auge da insignificância? 

Mais que oposto, complementar da 
globalizaçãa, o mundo vive um processo de 
expansão da fragmentação em todos os ni- 
veis e em todos os planos: do esboroamento 
das nações h proliferação das seitas, da re- 

(i BAUDRILLARD. J. 1.a fransparenc!a de1 mal Biircelona: [? n.!. 199 1 .  p. 134 
7. Sohrc a diferenqa excludenrc SODRE, Muni/. A verdade seduzida. R i o  de Janeiro: Cdecri. 1983. p.d2. 
H. Ver ;I circ pmpkito. MATTELAK'I: Arnxinrl. Cornunicii(iilo mundo: hiitiiria dah idtSias e das erirat6pias. 2 . d .  Pctrríplis: 

V07c'i: 19Bh XOp. 
V). AEGE. M. 1-os no-lugarer: espncio~ de annnrrnatci Barcelona: [s.n.]. I(fl3. p 110 
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valorizaç50 do local h decomposição do so- 
cial. E outra vez se impõe a pergunta: o 
crescimento da consciência da diversidade 
não esta desembocando na relativização de 
toda certeza e na negação de qualquer tipo 
de comunidade e ainda de sociabilidade?"'. 
E o desenraizamento que supõe ou produz 
essa fragmentação - no 3rnbito dos territá- 
rios ou dor valores - não estará na base dos 
novos integrismos e Fundamentalismos? 

O elogio da diversidade fala, por sua 
vez, de uma nova sensibilidade da nossa so- 
ciedade em relação ao plural, de uma nova 
percepção do relativo e precário das ideolo- 
gias e dos projetos de libertação. mas fala 
também da vertigem do ecletismo que da 
estética i política fazem com que tudo tenha 
o mesmo valor. 

Confusão a cuja sombra os mercado- 
res fazem seus negócios, fazendo-nos crer, 
por exemplo, que a diversidade em televisão 
equivale i quantidade de canais. Desse mo- 
do, quantidade acaba com a qualidade e não 
oferece senão o simulacro oco da 
pluralidade. 

Globalização e fragmentação cornple- 
mentam-se no âmbito do mercado - a des- 
centralização das decisões na empresa, a 
segmentação dos pbbliços e das audiências 
dos meios - mas se contrapõem ao das so- 
ciedades e das cul furas. 

Nada mais eloqliente a esse respeite 
que a contradição que experimentam muitas 
pessoas progressistas e bem-pensantes dos 
países ricos quando a Terceiro Mundo se 
torna vizinho de bairro ou competidor na 
hora de buscar trabalho. Como se. ao caírem 
as fronteiras, que durante s6culos demarça- 
ram os diversos mundos, as distintas ideolo- 

gias políticas. os diferentes universos cultu- 
rais - por açio conjunta da Iógica econômi- 
ca, da dinâmica tecnológica e da pressão 
migratória - tivessem colocado a descober- 
to as contradições do discurso universalis- 
tali, do qual o Ocidente sempre se sentiu tão 
orgulhoso. 

Então, cada qual - cada país ou comuni- 
dade de países, cada grupo social e ate ca- 
da indivíduo - necessitará afastar n 
ameaça que significa a proximidade da 
outro, dos outros em todas as suas formas 
e figuras, refazendo a exclusão agora já 
não sob a forma de fronteiras - que seria 
um obstáculo ao fluxo das mercadorias e 
das informações - e sim de distâncias que 
voltem a pôr cada qual em seu lugar. 

HETEROGENEIDADE 
E DEMOCRACIA 

"Poderia nnrrar-se a histriricr 
da América Latina como !#ma 
con rínucr e flc$rocu 'ocu~~tiç~To 
de t~rreno '. N6o hcí uma demarca- 
filo estúvel, reconhrcida por to- 
dos. N~nhurnu fronteira fisica P 

nenl~tdrn l imir~ social outorpm 
segurançn. Assim nn.rce e se inte- 
riorizn, de geração em gernçfio, 
um ineííu ancrsrral dc) invasor, do 
outro, do diferenre, venha de cima 
ou venha de halro"I2. 

Ali onde o ordenamento coletivo é 
precário uma vez que idealizado como algo 
preconstituído ontologicamente e não cons- 

10. Sohre a diiwluçáo da sociedade por um "diferenci;ilismo absolutd'. TOURAINE. A. LPs ~~~strr~<ll~Eerr~isrnPS. In: Critique 
dela modernit*. Pari\. Fayunl. pane 7. cap.3. 1992. 

1 I .  ENZENSRERGER. H. M .  Crdiiirri coiirrci In i-iolpiir.i~i. Humholdt. Bnnn [s.n.l. n. 108. 1993. 
12. LECHNER. N. IAS patios intrnotes de Ia demorraria. Santiapii: FLACSO. 19XR p.99. 
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truído política e cotidianamente. a plurali- 
dade é percebida pelos cidadãos como desa- 
gregação e ruptura da ordem, a diferença 
contém sempre zilgo de rebelião e a hetero- 
geneidade é sentida como fonte de contami- 
naçgo e deformaçfio das purezas culturais. 

O autoritarihmo na America Latina 
não pode ser compreendido apenas corno 
urna tendência perversa de scus militares ou 
de seus políticos. ele responde h precarieda- 
de da sociedade civil e a complexidade das 
inestiçagens que contém. Dai a tendência 
para fazer do Estado-Nação a figura que se 
opõe de forma vertical e centralista 5s debi- 
lidades da sociedade e As forças da disper- 
são. Definido pelos populismos em termos 
do telúricci e do racial. do autêntico e do an- 
cestral. O nacional não tem história ou, 
quando muito. uma história legendária de 
heróis e arquétipos. Isso significou a perma- 
nente substiiuição do povo pelo Estado e o 
protagonismo deste em detrimento da xricie- 
dade civil13. 

A preservação da identidade nacional se 
confunde com a preservaçião do Estado e 
a defesa dos interesses iincionais posta 
acima das demandas sociais acabar6 Jus- 
tificando - coma aconteceu nos anos 70 
com a doutrina da segurança nacional - a 
suspensãdsupressãa da democracia. 

Os paises da America Latina tem uma 
larga experiência dewa inversão de sentido 
em que a identidade nacional % posta a ser- 
viço de um chauvinismo que racionaliza e 
oculta a crise do Estado-Nação como sujei- 

to capaz de fazer real aquela unidade que ar- 
ticularia as demandas e representaria os di- 
versos interesses que sua idéia deseja, ambi- 
ciona, cobiça. Crise disfarçada pelos popu- 
lismos e desenvolvirnentismos, mas ope- 
rante na medida em que as nriçoes se fize- 
ram niio assumindo as diferenqas e sim su- 
bordinando-as a iim Estado gue, mais que 
integrar, soube centralizar. 

Como afirma Hilda Sibato. at6 há bem 
pouco tempo o debate político e cultural se 
movia entre "essências nacionais e identida- 
des de cfasse"l4. Foi só durante a crise dos 
anos 70 que se colocou em questão o rnode- 
10 que exigia a dissolução das identidades 
regionais, étnicas ou setoriais como condi- 
ção indispensdvel para a construção da na- 
ção. A possibilidade de pensar a sociedade 
nacional como um ser plural se acha ligada 
5 emergência de rnoviinentos sociais nos 
quais começa a ser superada uma concepç50 
puramente t5tica da democracia - como me- 
ro estratagema para a tomada do poder - e 
uma concepção que deixava de compreen- 
der o proletariado como o único ator da 
transfomação. 

São movimentos sociais que revafori- 
zam as mediações da sociedade civil e o 
seiitidti social dos conflitos para além de sua 
formulação política'', fazendo possível a 
emergência, como sujeito sociais, das ei- 
nias e das regiões. dos sexos e das gerações. 

Foi entrlo que o pluralisrno, que tinha 
vivido encluusurado nos circulos intelec- 
tuais ou restrito a curtos momentos de hege- 
monia liberal, desenvolveri-se, soliou-se 
nestes países, tornando possível a convi- 

l 1 FLIFISCH. A. rvi  (11. Problemas de la demorracia y Ia politica democrática en América Latina. Santiago FI.ACS0. 
l F 4 :  LECIfNER. N .  (ed.) F~ttido y pulítica en América Latina. Mexicu: SigIti XXl. 1988. 

14. SARATO. H. Pl~irnlrwio ! iirrriOri. Puntii de Vista. Rucnoí Aireb. n 34. IYH9. p.7. Ver iamhtm: SCHMUCLER. H h.~ 
msrir>.r frfinilr~rei r/(,/ f<~fuliiriri.iino. nacirín. nacionnlr~tnri y plurnlidnd. Punto de Vista. Bueiios Aircs. n.32. 1988. 

15. Um dehiitc pioneiro n:i América Lalinn sobre a nova cultiira pcilítica e comunicaç2o: CASULLO. N. (coiird.). 
Comunicacirin: la deinncracia difícil. Bueno.; hireç: ILET. 19x5. 
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vência do catolicismo com as religiões afro- 
americanas; a presença crescente das seitas 
protestantes e uma secularização progressi- 
va das costumes e das idéias. Jsso, por sua 
vez, tomará visível e aceitável uma concep- 
çiÍo nova de identidade, já não mais conç- 
truída de essências e raizes e sim de rela- 
qões e interações. Assim vê Carlos 
Monsivais a nova identidade do mexicano: 
"O mexicano já não é um problema existen- 
cial e cultural, e apesar das infindáveis dis- 
cussões, a identidade nacional não está em 
risco. É uma identidade rnutante, enriqueci- 
da continuamente com a fala dos marginais, 
os aporzes dos meios de comunicação, as re- 
novaqões acadêmicas. as discussões ideoló- 
gicas, a americanização, a resistência a am- 
pliação da miséria, a qual se debilita ao re- 
duzir-se a capacidade dos centros de ensino 
e ao institucinnalizar-se a resignação ante a 
ausência de estímulos culturais"~h. 

Assim se vê a si mesmo um habitan- 
te da fronteira norte que assume, para de- 
finir-se, as múltiplas dinâmicas de dester- 
ritorializaq,?~ e hihridização que o confor- 
murn: "quando me perguntam por minha 
nacionaIidade ou identidade étnica nári 
posso responder com uma palavra. pois 
minha 'identidade' já possui repertórios 
múltiplos: sou mexicano mas também sou 
chicuiio e latino-americano. Na  fronteira 
me dizem chilango ou inexiqi~i l fo .  na ça- 
pita1 pncho ou norrríin e na Europa siiclci- 
cci. Os anglo-saxões me chamam de his- 
pnnic ou Icitino e os alemães me confundi- 
ram em mais de uma ocasião com turco 
ou i taliano"i7. 

No que se refere a esfera poliiica, ain- 
da permanecem fortes mostras de funda- 
mentalismo nas guerrilhas e de integisrno 
em esquerdas e direitas. Mas o plur a 1 '  ismo 
se manifesta em um esfriamento da luta po- 
litica que começa a desarmar intransigên- 
çias. a desscitnnizor o adversíírio. Isso impli- 
ca, por sua vez, uma destotalização da polí- 
tica, que não se constitui apenas em dessa- 
cralização dos princípios, mas também da 
sua própria concepção e do alcance do que 
nela se joga: seu âmbito, mais que o da con- 
frontação pelo poder. começa a ser o da ne- 
gociação e o da construção coletiva de uma 
ordemlK. Mesmo nesse âmbito ela j i  nr?o po- 
de pretendê-lo integralmente ou atravessá- 
lo todo: a política reencontrou ultimamente 
os limites que a diferenciam da ética e da 
cultura. 

Mas esta desdrarnatixação da politi- 
ca se produz na América Latina ao mes- 
mo tempo em que o contagio do Norte 
pmduz sua espetacularização. Digamos 
firmemente, para fazer frente aos novos 
apocalipticos, que não acreditamos que a 
relação da pola'tica com os meios, em es- 
pecial com a televisão, se-ja o lugar onde 
se gesta eu toma forma a dissolução do 
político. 

A espetacularização n5o é o efeito do 
ineio sobre a mensagem c sim a pr0pria 
forma do discurso da política em um tem- 
po no qual. como afirma Richeri. "progres- 
sivamente separados do tecido social de re- 
ferência. os partidos se reduzem a sujeitos 

I h. MONSIVAIS. C De Ia cultura mcxicana en vkpfres de! tratado do lihrc comercio. Mexicn: Nucva Imnfcii. 1997 
p 102. 

17. Çiiadri emm CAMCLINI. N. Garcín. Culturas hihridas: para cntrar y rnlir dc Ia mtxlcrnidad. MVICxicw Gri?:ilhn. 1900 
p.302. 

IX. Du;i\ recompilagies de ienioc chaves whre o tema na Arn4rjcn Latina: LECHNER. N. (coinp.) Cultura política y de- 
moeratiznción. S:intin?n: FLACSO/CLACSO/ICI. 1987. SCliMUCLER. H.: MATA. Martil Cnrtina Iccxird.) Pnlilica y 
cnmunicarirín: h a j  un l u p r  pan Ia prilitic;t en Ia cultwa ma~~rnedi5tica'' Chrdoba Caiálrignl. 1901. 
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de um evento espetacular como qualquer 
outro'"iv. Sem esquecer a este respeito que a 
política se relaciona ao espetáculo massme- 
riirítico a partir do que ela tem, e teve sem- 
pre, de ritualidade e de teatralidade. Isso nos 
obriga a retomar o eixo das relaç0es entre 
democracia e comunicação*fl. 

O PTAJRALISMO NOS MEIOS 

"Apesar das grandes diferenças nas 
filosofias políticas que as motivaram. to- 
das as reformas guardam re1aç;lo. de um 
modo ou de outro, com a introdução, nos 
meias de çomwnicação, de funções de ser- 
viço público, de preservaçiio das tradições 
culturais e criativas e da formulação de 
política< que beneficiassem os numerosos 
sctores de~fr~vorecidos da sociedade. A 
sua maneira também guardavam relação 
com projetos de estruturas democráticas e 
disposições de gestão que fossem repre- 
sentaiivas, participativas e operativas"?'. 
Assim caracteriza Elizabeth Fox o projeto 
de dernocratiznç5o que as políticas nacio- 
nais de comunicação encarnavam e pelas 
quais se lutou na America Latina desde os 
tinos 70. 

Perseguidas pelos regimes ditatoriais 
que governavam mais da metade dos países 
nesses ano<. e frustradas na hora de aplicá- 
Ias nriqueles outros países que as acolheram, 
essas políticas expressavam os ideais e os li- 
mite'; da democracia coinunicativa desse 
tempo. Pois. se expressavrim o desejo de 
fortalecimento da esfera pública contra o 
poder incontrolada dos interesses privados, 

estavam, sem dúvida, embasadas na velha e 
persistente confusão do público com o esta- 
tal: mais que uma questão referida h forma 
da sociedade - da: qual fazem parte o 
Estado e o mercado, partidos e movimentos, 
instituições e vida cotidiana - a comunica- 
ção que essas políticas recortaram e focali- 
zaram se esgotou no âmbito da possibilida- 
de de democratizago unicamente a partir 
do Estado, a partir da institucionalidade 
estatal. 

A outra preocupação central que 
orientava essas paliticas era a conteúdo 
nacional das meios, com cu,ja regulamen- 
itaqãa se buscava fazer frente à erosão das 
culturas nacionais e i penetração desca- 
rada ou disfarçada da imperialismo cul- 
tural que vinha da Norte. Mas a idéia do 
nacional que essas políticas sustentavam 
deixava fora a diferença. 

Visto através da nação. (i povo era uno e in- 
divisível. e a sociedade "um sujeito sem iex- 
turas nem articulaç6es internas, de uma ho- 
mogeneidade tão grande quanto a que acu- 
sávamos nossos inimigos de querer conver- 
ter-nos"". Não setrí estranho então que. en- 
quanto no pensamento dos pesquisadores e 
dos analistas políticos a reformuliição do 
modelo dos meios apontava para garantir os 
direitos das maiorias, os governos resse- 
mantizaram essas propostas em termos de 
ampliaçiio de sua própria presença no espa- 
ço innssinecli~jcirico o u  de alargamento de sua 
capacidade de iniervenção''. Nio foi s6 a 
cerrada oposição do setor privado e seus in- 
teresses mercantis os que frustraram as re- 

19. RICHERI. G. Ci.i.ris de k i  .~orieO(~d ,v c-rivis (i(. Iri ~rlpl.i.\vi<j~~. Contratexto. Lima. n.4. 19H9. p. 144. 
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formas. elas estavam minadas de dentro pe- 
lo déficit da sociedade civil e da pluralidade 
que continham. 

Se nos anos 70 o su-jeit social era uno 
e democratizar a comunicação consistia em 
colocá-la a seu serviço. nos anos 80 a hete- 
rogeneidade do social vai começar a per- 
mear as propostas de comunicação. desestti- 
tizando-as e diversificando-as. A isso se 
adiantou pioneiramente o i-adio. 
Rcvalorizado cm sua oralidade - em sua 
continuidade c cumplicidade com as matri- 
zes culturais do oral -, ligou-se ao surgi- 
mento de movimentos populares. como no 
caso das fiidios mineiras bolivianas'.'. num 
processo que envolveu com intensidade ca- 
da vez maior os grupos indígenas. çornuni- 
dades de bairro, sindicatos. instituiçfies uni- 
versi tiriasls. 

Como nenhum outro meio. o rádio fot- 
se fazendo plural. a voz da diversidade do 
campo e da cidade, da Capital e d o  Interior. 
abrindo-se à heterogeneidade dos territórios 
e das regiões, às suas desigualdades e suas 
diferenças. 

Também na televisão emerge uma cer- 
ta pluralidade, especialmente a que os ca- 
nais regionais tornam possível. Vistos ai 

princípio com receio pelos poderes cen- 
trais. pelo que significam de descentraliza- 
qão e dispersão do poder. e pelac emprews 
nacionais diante da competiçiío estabeleci- 
da. o processo mostra, setn dúvida, que a 
rndicalizaçGo das  política^. de privaíizaçdo 

ameaça seriailiente transformar a regionali- 
zação televisiva em estratégia de expansão 
e çonsalidaç5o de grupos nacionais e trans- 
nacionais. 

Ainda que atravessada pelas ambiguida- 
des de sua relaçgo com a adrninistraçiio 
estatal e pelas distnrçiies que as presqões 
de mercado introduzem, a televisão re- 
gional significa, na América Latina23 pa- 
ra uma multidão de comunidades locais e 
de grupos sociais, a primeira oportunida- 
de de construir sua priípria imagem. 

Depois de tanto tempo de haverem sido ne- 
gadas, excluídas da ielcvisão irnpropriamen- 
te denominada nacional a.F geilrPs dac re- 
gicSes queriam ver-se, olhar-se etn suas cores 
e suas paisagens, em suas personagens e 
suas festas. Ao fim e ao caho. nrio 6 a partir 
da pomposa e retorica identidade nacional 
que se vai poder enfrentar u glohalizaqão 
transnacional e sim u partir do que permane- 
ce ein cada país. de culturalinente mais vivo. 

A cultura regicinal ou local significa, 
então. não o cxótico e o folclorizado - a di- 
ferença enclaususada e excludente - e sim 
o que culturalmente é capaz de expor-se ao 
outro, de inicrcarnbiar com ele e recriar-ae. 
6 o que estão fazendo as tclevis6es regin- 
nais quando. para lutarem contra suas prti- 
prias inircias e estereótipos, retBzem a ine- 
mória e recolocam a noçiio mesma de cul- 
tura para que nela caibam as obras e as vi- 
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das, o letrado e o oral, o teatro e a cozinha. 
as diferentes religiões e as diferentes se- 
xual idades. 

Finalmente, o video independente está 
abrindo outro espaço de pluralismo comuni- 
cativo na América Latina e, nos Últimos 
anos, tem adquirido uma irnportfincia cultu- 
ral e política liirmidhvel. Com mais de qui- 
nhentos grupos de produção popular e alter- 
nativa, e com virias redes de intercâmbio 
entre produtores de todo o continente - co- 
mo a rede de video do IPAL em Lima:', a 
Rede de video pastoral em Quito e a 
Videoteca do Sul em Nova York - o video 
esti perdendo o seu complexo de inferiori- 
dade estética frente ao cinema e superando 
as tentações marginais que o opunham de 
forma maniqueísta h televisão. Funcionando 
em circuitos parrilelos ou abrindo caminhos 
nas brechas dos circuitos do mercado, o vi- 
deo independente esta fazendo chegar ao 
mundo cultural uma heierogeneidade insws- 
peirada de atores sociais e uma riqueza de 
temas e narrativas através das quais emer- 
gem c se expressam mudanças de fundo na  
cultura política dos setores mais jovens. 

Frente ao ardiloso pluralismo dos 
póç-modernos, que confundem a diversi- 
dade com a fragmentação e a fundamenta- 
lismo dos nacionalistas étnicos que trans- 
formam a identidade em intolerância, co- 
mitniçuçáo plural significa na América 
Latina o desafio de assumir a heteqenei- 
dade como um valor articulável h constru- 
ção de um novo tecido do coletivo. 

Enquanto nos países centrais o elogio 
da diferença tende a significar dissolução da 
soeiahilidade, na América Latina, como 
atirma Lechner, "'a heterogeneidade s6 pm- 
duzirá dinimiça social ligada a alguma no- 
ção de comunidade"'*. Certamente não j. 
idéia de comunidade resgatada de algum 
idealizado passado e sim Aquela a partir da 
qual nos é possível recriar hoje as formas de 
convivência e deliberaçzo cid a d- a, sem reas- 
sumir a rnoralizaçiio dos princípios ou a ab- 
solutização das ideologias, refazendo rne- 
Ihor as identidades e os modos de sirnholi- 
zar os conflitos e os pactos a partir da opa- 
cidade e da complexidade das hibsidizaçcies 
e das reapropriações. 
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Resumo: O autor discute o pluralismo e a de- 
mocracia na comunicaçáo. Defende a neces- 
çidade de expressão da diversidade cultural 
latino-americana. Polernisê com a concepção 
de Estado-Naçao, enquanto discurso totalitá- 
rio versus a diversidade comunitária e sua ex- 
pressáe na globalizaçáo. 

Palavras-chave: camunicação, pluralismo, so- 
ciabilfdade, diverçidade cultural, globalização 

Abstract: The author discusses pluraliçm in 
communication based on the possibility that 
Latin-Arnerican cultural diversity may estab- 
lish itself as a community, and express itçelf 
elsewhere. He alço oppoçes the idea of a 
State-Nation as a totalitary discourse versus 
community diversity, and points out the need 
for expressing itself in the process of 
globalization. 

Key-words: communication, pruralism, 
globalization, sociability, cultural diversity 




